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ARTIGO
Um convite à razão

Polícia

Policiais promovem mobilizações
em todo o Estado de Mato Grosso

#POLICIAIS SÃO ESSENCIAIS

Investigadores da Po-
lícia Judiciária Civil de 
Tangará da Serra e região 
promoveram uma ma-
nifestação pacífica em 
frente a Delegacia Regio-
nal. O ato foi realizado na 
quarta-feira, 17, em todo o 
país.

No Estado as mobiliza-
ções foram coordenadas 
pelo Sindicato dos Investi-
gadores da Polícia Civil de 
Mato Grosso (Sinpol-MT) 
e assim como em todo o 
país, o objetivo é mostrar 
o descontentamento em 
relação as políticas adota-
das no que diz respeito a 
segurança pública.

“Os policiais civis, os 

As mobilizações
foram
coordenadas pelo 
Sindicato dos
Investigadores

Policiais de Tangará e região

policiais em geral do Brasil 
estão se sentindo traídos 
pela forma como temos 
sido tratados. São inúme-
ras reformas que aconte-
ceram e estão acontecen-
do, onde está havendo um 
verdadeiro desmonte da 
segurança pública”, dispa-
ra o presidente do Sinpol
-MT, Gláucio de Abreu 
Castañon.

Além disso, reforça 
Castañon, a manifesta-
ção visa chamar atenção 
em relação a imuniza-
ção dos policiais contra 
a Covid-19. “O trabalho 
policial é constante. Se 
tem que fazer uma in-
tervenção para acabar 
com aglomeração ou fes-
ta clandestina, quem vai 
lá neste corpo a corpo, 
nesse contato físico, é a 
polícia. Se tem que pren-
der alguém, tem que ter 
esse contato. A polícia 
não parou de trabalhar 
nenhum segundo, no en-
tanto somos obrigados a 
trabalhar sem estarmos 

Fabíola Tormes / Redação DS

NO CENTRO

Uma relojoaria localiza-
da no Centro de Tangará 
da Serra foi roubada pela 
quarta vez. A Polícia Mi-
litar trabalha com a pos-
sibilidade dos criminosos 
que efetuaram o roubo ao 
empreendimento perten-
cerem a uma quadrilha 
que tem agido na cidade. 
Os autores do roubo fo-
ram filmados por circui-
tos de segurança interna, 
porém, ainda não foram 
localizados.

De acordo com o sargen-
to PM Admilson, a relojo-

Relojoaria é roubada pela 4ª vez em Tangará
Bem Notícias

aria foi roubada por dois 
indivíduos. “Foram dois 
elementos armados. Essa 
situação já está comple-
xa por conta dos horários 
escolhidos pelos crimi-
nosos para atuarem. Eles 
definem horários em que 
a polícia está envolvida 
em determinadas ativida-
des para executarem seus 
crimes”, salientou.

O sargento citou o 
exemplo de uma ocorrên-
cia de atropelamento na 
região do Alto da Boa Vis-
ta com vítima fatal. “Minu-
tos depois do atropelamen-
to que ocorreu na região do 
Alto da Boa Vista aconte-

ceu o roubo na relojoaria e 
a maneira como eles atuam 
nos faz acreditar que po-
dem ser membros de um 
mesmo grupo que realizou 
assaltos a outros estabeleci-
mentos”, informou.

“A Polícia militar faz o 
seu papel, mas é impossí-
vel estar em todos os luga-
res ao mesmo tempo. Pre-
cisamos muito da ajuda da 
população nos passando 
informações para tentar-
mos o máximo minimizar 
as ações criminosas e fa-
zer com que Tangará vol-
te a se tornar uma cidade 
tranquila para se viver”, 
pontuou o sargento.

Alheio às ideologias partidárias, o pendulo do poder 
sustentado pela democracia vai da esquerda à direta de 
acordo com a vontade do povo.  Na busca de um Brasil 
mais igualitário, mais justo, mais ético e mais patriótico 
votamos em candidatos dos dois extremos.
Não defenderei ideologia partidária, mas, também não 
farei vistas grossas à hipocrisia e mentiras que dão las-
tro e sustentam governos que estão destruindo todas 
as nossas conquistas.  Não tenho e jamais terei partido 
ou, mesmo, político de estimação, e isso me desperta 
um olhar crítico, sem paixões partidárias, direcionado 
apenas a analisar o atual cenário reformista em que nos 
encontramos e a quem ele interessa.
O servidor público virou “bode expiatório” de um caos 
social prenunciado, causado pela ação e omissão do 

podre sistema político/ju-
rídico do Brasil.
Minha repulsa e reprova-
ção virão nas urnas, porém 
hoje, na qualidade de lide-
rança sindical sinto-me 
na obrigação de repudiar 
o tratamento do presiden-
te Jair Messias Bolsonaro 
aos policias civis, penais 
e federais do Brasil. Esta-
mos sendo mais uma vez 
massacrados e a responsa-
bilidade é de Vossa Exce-
lência.

Não adianta, mais uma vez, ensaiar boas intenções e 
jogar a culpa no Congresso. Precisamos de ação e não 
apenas de “boas intenções”, pois, de boas intenções, 
como reza o aforismo popular,  “o inferno está cheio”.
Presidente Vossa Excelência nos traiu.
Do mesmo modo, dirijo-me ao Excelentíssimo Senhor 
Governador do Estado de Mato Grosso para afirmar que 
o senhor também traiu os servidores públicos do Poder 
Executivo do Estado de Mato Grosso, cometendo um 
verdadeiro estelionato eleitoral.
O senhor, Governador Mauro Mendes, prometeu honrar 
com a implantação da revisão geral anual e não cum-
priu, mas, ainda é tempo de se redimir, implantando os 
reais percentuais retroativos.  
Diante de tudo isso, conclamo a todos os policiais civis, 
duplamente traídos, para que pensem e repensem so-
bre tudo o que aconteceu e está acontecendo, revendo 
assim, seu apoio àqueles que insistem em nos jogar às 
traças, como se nada fossemos.

Gláucio de Abreu Castañon 
é presidente do Sindicato dos Investigadores 
da Polícia Civil de Mato Grosso (Sinpol-MT).

O servidor
público virou
“bode expiatório” 
de um caos social 
prenunciado,
causado pela ação 
e omissão do
podre sistema 
político/jurídico
do Brasil

vacinados, pelo contrá-
rio, até os reclusos, ree-
ducandos, estão para se-
rem vacinados antes da 
polícia. Então é uma falta 
de política voltada para a 
segurança pública, uma 
falta de respeito com um 
pai de família trabalha-
dor”.

Assim, mobilizações 
foram realizadas em to-
das as unidades do inte-
rior, respeitando o dis-
tanciamento social e o 
uso de máscaras, evitan-
do contatos físicos. Em 
Cuiabá a manifestação foi 
em forma de carreata, en-
volvendo policiais civis, 
militares, rodoviários, 
servidores do sistema so-
cioeducativo e policiais 
penais. “Para demonstrar 
a nossa indignação, pe-
dir um reconhecimento e 
respeito por parte do Go-
verno Federal, do Governo 
Estadual e que os policiais 
sejam imunizados. Que 
tenham esse direito de to-
mar a vacina”.


